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A grevílea (Grevillea robusta A. Cunn. (Proteaceae) é uma espécie arbórea originária da Austrália, com grande 

potencial de cultivo em sistemas agroflorestais no Brasil. Este trabalho teve por objetivo avaliar geneticamente,aos 

5 anos de idade, cinco procedências (Rathdowney-Qld; Woodenbong-NSW; Paddy’s Flat-NSW, Boyd River-NSW; 

Mann River-NSW) estabelecidas em blocos casualizados com 5 plantas/parcela, em comparação com um material 

comercial (testemunha) previamente introduzido. Para isso, foram usados marcadores bioquímicos isoenzimáticos 

MDH-3, PGM-2, DIA-2, PO-1, PO-2, SOD-1, SKDH-1. A análise de parâmetros genéticos demonstrou maior 

destaque nas procedências do norte da sua região de ocorrência natural, em relação às demais. Os números médios 

de alelos por loco (Ap) foram 3,14 e 3,0 em Rathdowney e Woodenbong, respectivamente, contra a média de 2,93 

das demais procedências. As riquezas alélicas (Rs) foram de 3.02 e 2.88 por amostra por loco nessas procedências, 

contra a média de 2.84 nas demais e as diversidades genéticas de Nei (H) foram de 0.5575 e 0.5595 em Rathdowney 

e Woodenbong, respectivamente, contra a média de 0.2306 das demais procedências. Ficou evidente a endogamia 

em variados graus em todas as populações, destacando-se a testemunha comercial (f = 0.4448) enquanto que a 

média geral das procedências testadas foi de f = 0.2306. Verificou-se uma correlação positiva entre a 

diferenciação genética e a distância geográfica entre as populações originais, apesar da restrita área de ocorrência 

natural. As distâncias genéticas e a análise de grupamento, usando-se o modelo baysiano apontaram três populações 

distintas: 1) Rathdowney e Woodenbong; 2) Paddy’s Flat; e 3) Mann River, Boyd River e testemunha em primeira 

instância. A similaridade do material comercial usado no Brasil com as procedências Mann Rivere Boyd River 

sugere que o uso de procedências oriundas do norte da área de ocorrência natural da espécie proporcionará maior 

produtividade e maior potencial de melhoramento genético, tendo em vista a maior diversidade genética e menor 

grau de endogamia. 

 

  


